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bernard jeunet esculpir                                                                                                                    papel
                                                                                               colar. Assim nascem as esculturas em papel deste ilustrador bretão.
Corta, torce, distorce, cola. Às vezes pinta, dobra e amarrota. Volta a
 



	3. U
             m boneco esguio e de cha-      tanto tempo entre a recepção do texto     das cortinas de um qualquer cenário
            péu alto tenta apanhar         e o trabalho de ilustração. Estão habi-   é feito com minúsculos papéis recorta-
            borboletas num campo de        tuados a ilustradores mais rápidos.”      dos e colados. Decerto não se perderia
            papoilas. É um poeta. De          Para uma das ima-                                     qualidade estética se
                                                                      Todos os artistas
            papel. O material de todas     gens que integravam                                      fossem simplesmente
as esculturas que podem ser vistas em      a    série   “Chansons                                   pintados, mas o artista
                                                                      transportam
mais uma exposição organizada pela         traditionelles françai-                                  gosta de levar “ao limite
                                                                      em si mesmos,
Ilustrarte – Bienal Internacional de       ses” trabalhou seis                                      a arte da colagem e com-
                                                                      reconheçam-
Ilustração para a Infância, no Barrei-     horas por dia durante                                    posição”.
ro, até ao ﬁnal de Julho.                  duas semanas. “É um                                         Há uma simbologia
                                                                      no ou não, os
    “Vou apanhar-te uma borboleta”,        processo      laborioso,                                 religiosa forte presente
                                                                      lados feminino e
disse o poeta. “‘Apanha-me também          que exige um grande                                      em muitos dos traba-
                                                                      masculino
um poeta’, murmurou a criança, ‘fe-        esforço de concentra-                                    lhos de Jeunet, que o
chá-lo-emos na sua página voadora’”        ção. E eu sou lento.”                                    ilustrador justiﬁca pelo
— eis um excerto do poema de Gérard           Muito vivas, as esculturas mos-        seu passado: “Fui educado pela Igreja
le Gouic que inspirou a mostra de          tram, de facto, um paciente trabalho      Católica de uma forma muito intensa.
Bernard Jeunet, integrada no ciclo A       de minúcia, em que, por exemplo, o pa-    Mas não sou crente, de maneira ne-
Arte na Página. Mais de uma centena        drão dos vestidos das personagens ou      nhuma.” Por “forma muito intensa”,
de papéis esculpidos guardados em                                                    leia-se viver entre os seis e os 16 anos
caixas com janelas ou simplesmente à                                                 num colégio interno jesuíta.
solta no Auditório Municipal Augusto
Cabrita, no Barreiro, compõem a fas-
cinante exposição de um artista plás-
tico da Bretanha que gosta de lápis de
cor e escuta o que a noite lhe diz.
    “‘Mas é tudo papel (!?)’ é a primei-
ra reacção de quem vê os originais
de Bernard Jeunet, num misto de
admiração e quase incredulidade”,
escrevem no catálogo os comissários
de “Apanha-me também Um Poeta”,
Ju Godinho e Eduardo Filipe.
    “É mesmo só papel”, conﬁ rma
o ilustrador, “e não desenho antes,
começo logo ‘a ver’ as imagens em
volume e faço alguns ensaios a três di-
mensões até chegar à ilustração ﬁnal”.
Um trabalho moroso que desespera
os editores. “Não gostam de esperar
 


	4. Bernard Jeunet




        “Tenho um grande fascínio pe-                             Jeunesse, 2003), a pedido da autora,      texto, mas por outro também intro-
los objectos, símbolos e imagens que                             Élisabeth Brami.                          duzo nas minhas imagens elementos
nascem da religião de uma maneira                                    Consciente de que não é uma atitu-    que estão para além do texto.” Não
geral, não necessariamente da cató-                              de comum no meio dos proﬁssionais da      se considera muito imaginativo,
lica. Nos meus trabalhos encontram-                              ilustração — “não desenvolvo muito o      mas antes um “bom observador, um
se muitos desses símbolos, são para                              ego nesta fase” —, Jeunet explicou que    ‘voyeur’, um ‘gourmand’ visual”. Diz
                                        Perfil
mim uma fonte constante de inspi-                                perante uma argumentação válida dos       ser daí, da observação, que lhe vêm
                                        Nasceu em Lorient
ração. Muito próxima e muito forte,                              autores não vê qualquer                                  as imagens. “Escuto
                                        (França), em 1956,
                                                                                            Ao produzir
numa mistura de amor e raiva. Mas                                problema em aceder aos                                   também bastante os
                                        e estudou Expressão
sou completamente ateu”, diz, quase                              pedidos: “Brami con-                                     meus sonhos, os meus
                                                                                            imagens, textos
                                        Plástica na Escola
                                        Superior de Belas-
soletrando a última palavra.                                     siderava que o texto já                                  medos e o que a noite
                                                                                            ou música,
                                        Artes de Rennes.
   Pela primeira vez em exposi-                                  era tão forte e violento                                 me diz.”
                                        Vive e trabalha
                                                                                            invocamos
ção em Portugal, mostram-se no                                   em certas passagens                                         Pediu-se-lhe     que
                                        em Quimper, onde
                                                                                            a infância, o
Barreiro ilustrações originais de       expõe em galerias,       que era escusado intro-                                  explicasse a quase om-
                                        mediatecas e
quatro livros e vários trabalhos do                              duzir mais um símbolo                                    nipresença de pássaros
                                                                                            momento em que
                                        livrarias. Além das
seu percurso à margem das obras                                  de violência na página.                                  em gaiolas: “Visito
                                        colaborações com as
                                                                                            fomos mais livres
publicadas.                                                      Compreendi o argumen-                                    muitas prisões, onde
                                        editoras Éditions de
                                        L’École des Loisirs,
   Nas criações mais pessoais —                                  to.” E lá se foi a faca.                                 vou mostrar o meu tra-
                                        Flammarion, Bayard,
“quando me ilustro a mim mesmo”                                      Também ele, como ilustrador, gos-     balho e falar dele. Há muito tempo que
                                        Seuil Jeunesse, cria
—, faz imagens planas, embora haja                               ta de acrescentar algo aos textos que     penso fazer um álbum sobre o tema da
                                        cartazes e capas de
                                        discos. Em tempos
sempre a sugestão de volume, pela                                lhe são propostos, embora seja mais       perda de liberdade. A imagem de um
                                        usava terra, madeira
colagem e sobreposição de diferentes                             ﬁgurativo que criativo. “Quando ilus-     pássaro na gaiola é violenta, dolorosa,
                                        e outros materiais nos
papéis. “É um trabalho mais secreto,                             tro, quero, por um lado, estar perto do   fala do inferno, da loucura. O artista
                                        seus trabalhos. Agora,
mais difícil. As cores garridas são                                                                        não é mais que um parente próximo
                                        recorre apenas a
                                        papel kraft e cartão,
proibidas, as atmosferas são mais                                                                          do louco, do marginal, do excluído... e
                                        que pinta com guache
sombrias e inquietantes. Vêm de um                                                                         das crianças, claro.” A sua casa
                                        e lápis de cor, “os
mundo interdito, indizível.”            materiais que as
                                        crianças utilizam”.
   Da experiência com os autores dos
                                        Não usa telemóvel
livros, agradou-lhe serem escritores
                                        nem tem endereço
que já conhecia: “A regra geral é não   electrónico. Há
                                        mais de 20 anos
haver contacto entre autor e ilustra-
                                        que envia aos seus
dor. E imagino que haja ilustradores
                                        correspondentes
que preﬁ ram assim. Eu não. Gosto de    “cartas pintadas ou
trocar impressões. Se o escritor qui-   singulares objectos
                                        postais”. Continuará a
ser algo de especíﬁco nas imagens,
                                        fazê-lo.
pode pedir-me. Ou até solicitar que
alguma coisa desapareça.” E conta
com naturalidade como retirou uma
faca de uma ilustração para o livro
“Sauve-toi Élie” (Éditions du Seuil
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	6. Bernard Jeunet




                Onde e                        está cheia de gaiolas de madeira      suas imagens, não pensa que vão ser
               quando                  vazias, porque é um objecto de que gos-     vistas por crianças, “mas por toda
                                       ta muito, “mas sem pássaros”.               a gente”. “Gosto que o meu trabalho
               “Apanha-me também
                                          Outro tema que o toca bastante é         provoque emoções nas pessoas. Sem
               Um Poeta” pode ser
               visitada até dia 31     o da androginia: “Todos os artistas         fazer concessões. Só faço imagens
               de Julho, de terça-
                                       transportam em si mesmos, reconhe-          para textos com que me identiﬁco.”
               feira a domingo, das
                                       çam-no ou não, os lados feminino e          E acredita que consegue sensibilizar
               17h00 às 22h00, no
               Auditório Municipal     masculino do espírito. Falo muito           muito público e bastante diferenciado.
               Augusto Cabrita, no
                                       disso nas minhas imagens.”                  “Se tocar as crianças, tanto melhor.”
                                                                                                                             O que é a
               Barreiro (Parque da
                                          Quando as suas ilustrações a três           Chegou a recusar, nos anos 80,         Ilustrarte?
               Cidade). Marcações
                                       dimensões têm de passar para as duas        ilustrar alguns textos justamente por
               para escolas podem
               ser feitas através do                                                                                         É a Bienal Internacional
                                       dimensões dos livros, vale-se do traba-     serem demasiado circunscritos a um
               n.º 212 147 410 ou do                                                                                         de Ilustração para a
                                       lho de uma dupla de amigos fotógrafos       público infantil. Contudo, aﬁrma sentir
               endereço electrónico:                                                                                         Infância. A associação
                                       proﬁssionais: “Conhecem-me há 20            que a sua arte “está muito próxima do
               ilustrarte-soﬁa@                                                                                              Ver para Ler e a
               mail.telepac.pt.        anos. São fotógrafos de publicidade         universo das crianças”. “Como muitos      Câmara Municipal do
                                                                                                                             Barreiro organizam
                                       e por isso estão habituados a captar        artistas, quando produzimos imagens,
                                                                                                                             (entre as bienais)
                                       objectos. Sabem fazer a iluminação          textos ou música, invocamos sempre        exposições. Sob
                                       certa para cada imagem.” O facto de         esse universo infantil. Revisitamos o     o título “A Arte na
                                                                                                                             Página”, o Auditório
                                       morarem perto do ilustrador evita           momento em que fomos mais livres.”
                                                                                                                             Municipal Augusto
                                       que as esculturas tenham de ser                Bernard Jeunet diz conhecer
                                                                                                                             Cabrita já acolheu
                                       transportadas, poupando Bernard             vários artistas que fazem trabalhos       este ano os trabalhos
                                                                                                                             de Cristina Valadas
                                       Jeunet a muitas ansiedades. “Sofro          em volume, seja em madeira, mate-
                                                                                                                             e irá mostrar a obra
                                       muito quando tenho de as deslocar de        riais reciclados, ferro, mas não tem
                                                                                                                             de Susanne Janssen
                                       um lado para outro.”                        notícia de que alguém faça, como          (16 de Setembro a
                                          Embora a exposição esteja integra-       ele, esculturas só em papel. Embora       29 de Outubro) e de
                                                                                                                             Beatrice Alemagna
                                       da numa bienal vocacionada para a in-       admita ser possível.
                                                                                                                             (4 de Novembro a 31
                                       fância, o ilustrador diz que, ao criar as      A comissária Ju Godinho é que não      de Dezembro). Para o
                                                                                   tem dúvidas: “O trabalho dele é único.    catálogo da mostra de
                                                                                                                             Bernard Jeunet, pediu-
                                                                                   Não há quem faça igual. O origami dos
                                                                                                                             se a oito escritores
                                                                                   japoneses, que também usam o papel,
                                                                                                                             portugueses (Matilde
                                                                                   tem regras de dobragem. Este não, é       Rosa Araújo, Luísa
                                                                                   completamente moldado, esculpido,         Ducla Soares, José
                                                                                                                             Jorge Letria, Maria
                                                                                   sem regras. É também por isso que as
                                                                                                                             Alberta Menéres,
                                                                                   pessoas devem visitar a exposição.”       Eugénio Roda, António
                                                                                      O aspecto tão real das personagens     Torrado, Alice Vieira e
                                                                                                                             Vergílio Alberto Vieira)
                                                                                   esculpidas chega a comover e a dar a
                                                                                                                             que escrevessem um
                                                                                   ilusão de que a qualquer momento vão
                                                                                                                             poema a partir do
                                                                                   começar a passear pelos cenários em       mote “Apanha-me
                                                                                                                             também Um Poeta”.
                                                                                   que foram enquadradas. Parece possí-
                                                                                                                             Em breve, os catálogos
                                                                                   vel escutar-lhes os passos e a respira-
                                                                                                                             estarão à venda nas
                                                                                   ção. Um visitante de pouco mais de um     livrarias, a €12.
                                                                                   metro de altura garantia mesmo que
                                                                                   à segunda espreitadela nos violinistas
                                                                                   estes tinham mudado de posição. Um
                                                                                   outro visitante suspeitou de que a rede
                                                                                   do poeta também se movera, mas não
                                                                                   teve coragem de o admitir. Aﬁnal, já

                                                                                             .
                                                                                   media bastante mais que um metro
                                                                                   de altura.
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